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São Paulo
Sexta-feira, 18 de outubro de 2024

Defesa Civil terá
agentes na Enel para
fiscalizar contingência

APAGÃO

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

A Defesa Civil de São Paulo
colocará agentes nos centros
de operações da Enel e de ou-
tras quatro concessionárias de
energia elétrica no Estado a
partir desta quinta-feira. O ob-
jetivo é fiscalizar as empresas e
garantir que elas cumprirão à
risca seus planos de contingên-
cia, o que segundo Thiago Nu-
nes, diretor da Agência Regula-
dora dos Serviços Públicos de
São Paulo (Arsesp), não foi fei-
to pela Enel após o apagão do
fim de semana.

O governo de São Paulo ins-
talará um gabinete de crise a
partir de hoje. A preocupação é
evitar que a população sofra no-
vamente com a falta de luz por
períodos prolongados diante da
previsão de novas chuvas.

A Defesa Civil Estadual prevê
ventos de até 60 km/h entre sex-
ta-feira e domingo, 20, além de
raios e possíveis quedas de gra-
nizo. O acumulado de chuvas
pode chegar a 95 milímetros na
região metropolitana e a 200
milímetros no interior.

O anúncio das medidas foi
feito após uma reunião que
durou cerca de duas horas e
meia no Palácio dos Bandei-
rantes com o governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), o prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), o pre-

feito de Taboão da Serra, Aprí-
gio (Podemos), representan-
tes da Enel, CPFL, EDP, Ener-
gisa e Neoenergia, o presiden-
te da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), San-
doval Machado, e integrantes
das defesas civis estadual e
municipais.

Tarcísio e Nunes, contudo,
não falaram com a imprensa
após o encontro. Coube a Hen-
guel Ricardo Pereira, coordena-
dor da Defesa Civil do Estado,
informar a presença dos agen-
tes nos centros de operação das
concessionárias e detalhar o
plano de contingência da Enel
para a região metropolitana de
São Paulo.

Na quarta-feira passada, o
Tribunal de Contas da União
(TCU) havia decidido, que as
empresas deveriam comparti-
lhar informações em tempo real
com o poder público.

Questionado sobre o motivo
de a fiscalização só ter sido in-
tensificada após o apagão ini-
ciado a partir de sexta-feira, Pe-
reira respondeu que no final de
semana "não teve essa ação
mais efetiva e contundente do
Estado". Mas ressaltou que
agora poder público está co-
brando "com mais rigor" o
cumprimento das medidas
emergenciais porque as em-
presas foram obrigadas a dar
transparência aos planos de
contingência pelo TCU.

ELEIÇÕES 2024

Boulos eleva tom e aposta
em voto de protesto 
HUGO HENUD/AE

O
candidato Guilherme
Boulos (PSOL) tem
apostado em diver-

sas frentes para atrair o eleitora-
do de Pablo Marçal (PRTB), que
ficou em terceiro lugar nas elei-
ções, conquistando 1,7 milhão
de votos. Nos primeiros dias do
segundo turno para a Prefeitura
de São Paulo, Boulos prometeu
incorporar propostas que dialo-
guem com esse segmento, além
de adotar um tom mais enérgi-
co, alinhado ao discurso de
"mudança" - uma estratégia ba-
seada na percepção de que par-
te dos votos direcionados ao ex-
coach foram um gesto de pro-
testo contra o sistema político
tradicional.

Rejeitado por 92% dos eleito-
res de Marçal, segundo o último
Datafolha, Boulos tem se colo-
cado como o "candidato da mu-
dança", em oposição ao "mais
do mesmo", representado, em
sua visão, por seu adversário no
segundo turno, Ricardo Nunes
(MDB) - apoiado, por sua vez,
por 84% dos que votaram no ex-
coach, de acordo com o mesmo
levantamento.

"O que está em jogo nesse se-
gundo turno é o seguinte: só há
dois caminhos. Quem quer que
a cidade permaneça como está?
Quem quer o mesmo grupo po-
lítico no poder? Está com o meu
adversário. Quem quer mudan-
ça? Se você sabe que precisamos
de mudança, está com a gente",
afirmou Boulos em uma agenda
de campanha na última sexta-
feira, no bairro da Brasilândia,
Zona Norte da capital paulista.

O Estadão apurou que, para a
campanha de Boulos, a adesão a
Marçal foi motivada mais por um
voto de protesto de eleitores des-
contentes com a política tradi-
cional, representada por figuras
como Nunes, do que por razões
ideológicas. Assim, a estratégia
do psolista passa por atrair esse
segmento insatisfeito, reforçan-
do sua imagem como uma alter-
nativa de mudança e buscando
conquistar parte dos votos que,
até o momento, estão majorita-
riamente com o emedebista.

Simultaneamente, Boulos
tem adotado um tom mais enér-
gico, intensificando suas falas
tanto em atos de campanha

quanto em entrevistas. No pro-
nunciamento logo após o resul-
tado da votação no domingo, 6,
ele já sinalizou a mudança de
postura ao afirmar que Nunes
"tem histórico de relação com o
crime organizado, com tráfico
de drogas, e botou o crime orga-
nizado no comando da Prefeitu-
ra de São Paulo."

Durante o evento de campa-
nha "Plenária Arrancada da Vi-
tória", realizado na quarta-feira,
Boulos criticou a gestão de Nu-
nes em diversas ocasiões, cha-
mando-o de "pau-mandado do
Centrão", em referência aos par-
tidos que compõem a coligação
do emedebista.

Poucas horas antes, na saba-
tina realizada pelo O Globo, o
candidato do PSOL acusou seu
adversário de fazer uso de "caixa
dois", prática ilegal de financia-
mento de campanha. Na se-
quência da mesma entrevista,
Boulos aproveitou para rebater
a percepção de que, neste início
de segundo turno, estaria ado-
tando um tom mais agressivo.
"Onde talvez vejam estridência,
eu vejo firmeza"

Da mesma forma, no debate
da Band, realizado na segunda-
feira, passada, Boulos intensifi-
cou os ataques contra Nunes,
especialmente em relação ao
apagão que deixou mais de dois
milhões de pessoas sem energia
na região metropolitana de São
Paulo após o temporal da última
sexta-feira. Em um dos interva-
los, a equipe de Nunes chegou a
reclamar com a produção, ale-
gando que o candidato do PSOL
estava utilizando a regra que
permite movimentação pelo
palco para se aproximar do
emedebista com a intenção de
intimidá-lo.

Nas propagandas eleitorais, a
campanha também tem busca-
do associar Nunes ao crime or-
ganizado, destacando, por
exemplo, a relação de um servi-
dor de carreira da Prefeitura
com um dos líderes do Primeiro
Comando da Capital (PCC).

O entorno de Boulos justifica
o ajuste em seu comportamento
em resposta à avaliação de que
Marçal atraiu eleitores com uma
postura mais incisiva, captando
a indignação dos paulistanos
em relação ao status quo políti-
co. Ao expor os casos relaciona-

dos a Nunes, a campanha busca,
portanto, posicioná-lo como um
político que representa o siste-
ma e, ao mesmo tempo, aumen-
tar a rejeição ao atual prefeito.

Em outra frente, o candidato
também tem atuado no plano
programático, prometendo in-
corporar uma das propostas de
Marçal: as "escolas olímpicas",
que buscam equipar as institui-
ções de ensino públicas para a
prática de esportes olímpicos.
Além disso, comprometeu-se a
implementar iniciativas do pla-
no de governo de Tabata Amaral
(PSB), como o "Jovem Empreen-
dedor", que oferece crédito para
jovens que desejam empreen-
der e abrir seu próprio negócio,
fomentando o empreendedoris-
mo na capital - uma das princi-
pais bandeiras de campanha do
ex-coach.

NUNES 
Nunes, por sua vez, apesar de

contar com o apoio natural des-
se segmento, promete um pro-
grama focado em empreende-
dorismo. Durante agendas na
primeira semana do segundo
turno, o prefeito evitou criticar
diretamente Marçal, afirmando
que pretende avaliar quais de
suas propostas podem ser im-
plementadas em sua gestão, ca-
so seja reeleito.

Como mostrou o Estadão, o
ex-coach não apoiará o prefeito
e liberou seus eleitores para ado-
tarem a posição que quiserem.

BOULOS E LULA 
O candidato à Prefeitura de

São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) afirmou que o seu padri-
nho político e presidente Luís
Inácio Lula da Silva (PT) fará
dois atos ao seu lado amanhã.
"Sábado de manhã teremos
grande caminhada no Grajaú
com Lula e Marta (Suplicy, sua
vice). No sábado à tarde, tere-
mos caminhada com Lula em
São Mateus", disse o psolista.

Questionado sobre não ter
conquistado todos os eleitores
que escolheram o atual presi-
dente na eleição presidencial de
2022 contra Jair Bolsonaro (PL),
Boulos optou por reforçar os
distritos da periferia em que se
saiu vitorioso, apesar de não ser
por uma margem muito grande.
Além disso, afirmou que irá virar

sobre o atual prefeito Ricardo
Nunes (MDB) em Grajaú (zona
sul), Parelheiros (zona sul), Bra-
silândia (zona norte) e Itaquera
(zona leste).

FISCALIZAÇÃO DA ENEL 
Nas críticas ao governador de

São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), o candidato à
Prefeitura de São Paulo Guilher-
me Boulos (PSOL) disse que a
Enel deveria ser fiscalizada pelo
Estado. "O Tarcísio fala, fala e fa-
la, mas a responsabilidade de
fiscalização da Enel é da Arcesp
(Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos de São Paulo), com
todos os conselheiros, inclusive
o presidente, indicados por Tar-
císio", disse Boulos.

Ele ressaltou que a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) tem integrantes indica-
dos pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) "A agência regula-
dora federal, com presidente in-
dicado pelo Bolsonaro, tem que
garantir a caducidade, a retirada
de contrato da Enel. O ministro
de Minas e Energia cobrou isso
dela após ter falado comigo no
sábado".

"Agora, quem tem que fiscali-
zar se a Enel está fazendo as coi-
sas ou não é a Arcesp. A Arcesp é
estadual e ninguém comenta",
criticou o candidato do PSOL.

LULA
Boulos também explicou a fa-

la do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, em que ele se dispõe a
renovar o contrato com a Enel.
Ele afirma que Lula só renovaria
o contrato se a Enel fizesse os in-
vestimentos prometidos. "O
presidente não estava nem mal
informado e nem equivocado.
Se recuperar a fala completa do
presidente, ele se dispôs a discu-
tir a renovação se a Enel fizesse
os investimentos que não fez. A
Enel não fez os investimentos e
sequer cumpriu o acordo que ti-
nha feito desde o apagão de no-
vembro do ano passado".

"Essa tentativa de jogar res-
ponsabilidade para o governo
federal não cola. O responsável
é Ricardo Nunes, que não fez a
poda de árvores, é Tarcísio, que
não botou a Arcesp, responsável
legal para fiscalizar a Enel no
seu descumprimento do contra-
to, e a Enel", disse Boulos.

TRE alerta para golpe da falsa
convocação de mesário para o 2o turno
WESLEY BIÃO/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) publicou
n quarta-feira passada, uma no-
ta que alerta os eleitores sobre
falsas mensagens que usam o
nome da entidade para fazer fal-
sas convocações de mesários.
Segundo a entidade, o objetivo
das mensagens é o roubo de da-
dos para realização de golpes.

"Para atrair a atenção das pes-
soas, a mensagem falsa também
traz um conteúdo alarmante sobre
a solicitação de dispensa para a

convocação de mesário, infor-
mando que a multa seria de "R$ 1
064,10 + 50% do salário mínimo,
sendo total de R$ 1.770,10". Acres-
centa que "a multa será enviada no
IPTU ou contas essenciais (contas
de energia ou água) do CPF do me-
sário ou dos pais'", alerta o TRE-SP.

A legislação prevê multa de
R$ 17,56 para o mesário que fal-
tar ao compromisso eleitoral e
não justificar a ausência. O valor
pode aumentar até dez vezes, a
depender da situação econômi-
ca do envolvido.

De acordo com a Justiça Elei-

toral paulista, a mensagem leva
a um site que aparenta ser a pá-
gina oficial do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), mas que na ver-
dade é um endereço oculto que
induz o internauta a "revelar in-
formações confidenciais e ou-
tros dados sensíveis".

A Justiça Eleitoral recomenda
não clicar em nenhum dos links
disponíveis na mensagem falsa
e ressalta que há canais oficiais
para informações sobre convo-
cação de mesários, pelo site
https://www.tre-sp.jus br/servi-
cos-eleitorais/mesarios/convo-

MENSAGEM

Crise só vai acabar quando tirarmos Enel 
e Ricardo Nunes, diz Boulos em sabatina
GEOVANI BUCCI 
E LUCCAS LUCENA/AE

O candidato à Prefeitura de
São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) voltou a atacar o atual
prefeito e candidato à reeleição,
Ricardo Nunes (MDB), dizendo
que ele é responsável pelo apa-
gão na capital e que a Prefeitura
assinou documento de respon-

sabilidade pela retirada de árvo-
res podres.

Boulos descarta o fim da "cri-
se de apagões" e disse que isso
só vai acabar quando a Enel sair
de São Paulo e Nunes sair do
cargo Ele voltou a repetir que
Nunes é o "pai do apagão".

"Esse apagão tem uma mãe e
um pai: a mãe é a Enel, uma em-
presa horrorosa que presta um

péssimo serviço e é uma exce-
lente resposta para aqueles que
acreditam que privatização é a
solução para todos os proble-
mas, e o pai é Ricardo Nunes,
um prefeito que ficou três anos e
meio no cargo e não fez o básico,
que é podar e fazer manejo de
árvore", disparou Boulos.

Ele mostrou um documento
assinado pela Prefeitura de São

Paulo e a Enel, que torna a admi-
nistração municipal responsável
"integral" pela retirada de árvores.
Segundo o candidato, essa res-
ponsabilidade era compartilhada
com a Enel antes. "A responsabili-
dade de poda continua comparti-
lhada, mas a responsabilidade de
remoção de árvores podres, des-
de junho, é exclusiva da Prefeitura
por esse acordo feito".

Após apagão, bares 
e restaurantes pedem
prazo para impostos

FHORESP

Após o apagão desta sema-
na, a Federação de Hotéis, Res-
taurantes e Bares do Estado de
São Paulo (Fhoresp) encami-
nhou ao governo de São Paulo
um pedido de mais prazo para o
pagamento de impostos pelos
estabelecimentos do setor. Se-
gundo a federação, o pedido é
para que seja prorrogado o ven-
cimento de impostos para cerca
de 250 mil estabelecimentos
que foram afetados pela falta de
energia em São Paulo.  

Para o diretor executivo da
Fhoresp, Edson Pinto, a pror-
rogação é imprescindível. “É
crucial para a continuidade das
atividades de milhares de esta-
belecimentos de hospedagem
e alimentação. Estamos solici-
tando ao governo do estado
que pondere ampliar o prazo
do recolhimento de tributos,
para que as empresas prejudi-
cadas pelo apagão tenham pra-
zo maior para a quitação. Isso
já ajudaria, num primeiro mo-
mento, àquelas que foram atin-

gidas. Auxiliaria inclusive na
manutenção de empregos. Po-
deres executivos têm essa pror-
rogativa”, disse, em nota, Ed-
son Pinto.

As chuvas fortes e os ventos
que atingiram diversas cidades
paulistas na última sexta-feira
provocaram sete mortes, queda
de árvores e também deixaram
pelo menos 2 milhões de consu-
midores sem energia elétrica.
Ainda hoje, segundo a empresa
de energia Enel, 36 mil consu-
midores continuam enfrentan-
do problemas com a falta de luz
na Grande São Paulo.

De acordo com a Fhoresp, a
interrupção de energia já pro-
vocou prejuízos de cerca de R$
150 milhões para o setor nos
quatro primeiros dias de apa-
gão. Segundo a entidade, os
maiores prejudicados são os
micro e pequenos empresários.

“Essas empresas não têm lu-
cro relevante que possa reme-
diar os danos causados em seis
dias de blecaute. 

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:11

14º31º 65%
4

cacao-de-mesarios.
É possível também fazer con-

tato com os cartórios eleitorais
ou pela Central de Atendimento
ao Eleitor, no número 148 ou
(11) 3130-2100.

A convocação dos mesários pa-
ra as eleições municipais de 2024
terminou em agosto. No 1º turno,
a Justiça Eleitoral paulista contou
com o apoio de mais de 400 mil
mesárias e mesários em todo o es-
tado. No domingo (27), data do 2º
turno, mais de 200 mil integrantes
de mesa receptora de votos vão
atuar nos locais de votação.
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